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0 HOMEM ÚUE FAZ 0__PAPEL
DE Alllffl NO SEXO NAO SE
CÚNSIDEHA BISSEXUAL. E
ABRE CAMINHO PARA A AIDS

ntre os mais de 25 mil casos
de AIDS notificados ate agora
no Brasil _ números que
colocam o país no segundo

posto mundial de portadores do
vírus -, cientistas e estudiosos tem
percebido uma grande mudança
qualitativa nos principais grupos
atingidos pela doença: apesar de
os homossexuais masculinos ainda
se manterem no topo das estatisti-
cas, cresce cada vez mais o nú-
mero de casos de mulheres he-
terossexuais, como donas de casa,
contaminadas por maridos ou na-
morados. Tirando-se o contingente
de viciados em_drogas injetáveis,
expostos ao contágio atraves das
seringas compartilhadas, o que
aparece e a ponta de um verdadei-
ro iceberg, ainda oculto sob as
aguas turvas do preconceito. O nú-
mero de homens brasileiros com
comportamento bissexual e muito
maior do que qualquer projeção
cientifica.

Um dos grandes defensores
dessa tese e o antropologo ameri-
cano Richard G. Parker, radicado
no Brasil há cinco anos e estudioso
da AlDSeda sexualidade brasileira
há dez. Ele diz que e impossível
determinar o numero exato de pes-
soas que seguem, abertamente ou
não, a orientação bissexual no
amor. “Certamente, não são todas
as pessoas, nao existe uma per-
centagem nem dados confiáveis.
So se pode fazer uma estimativa,
sobre impressões pessoais, mas a
incidencia de bissexualismo na so-
ciedade brasileira e bem maior do
que imaginamos”, afirma.

A explicação para essa situação,
segundo Richard, está na logica
que norteia a cultura sexual enrai-
zada no inconsciente popular, que
divide os papeis da relação amoro-
sa - tanto entre individuos de se-
xos diferentes. como do mesmo _
entre ativo e passivo, uma forma
machista e preconceituosa. O ho-
mem _ ativo. dominador e agres-
sivo- no ato sexual com uma mu-
lher, quando mantem esse papel
com outro homem, não se consi-
dera bissexual ou desviante da ati-
vidade masculina, ligada ao ato da
penetração. “A cultura abre es-
paço para esse comportamento.
que não e problematizado", diz Ri-
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chard, professor do instituto de Me-
dicina Social da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (lMSi
UERJ). E adverte: “O problema e
que a porta está aberta também
para o virus da AIDS."

O antropólogo acredita que todo
homem, pelo menos uma vez na
vida, já teve desejos ou fantasias
secretas a respeito de uma experi-
ència homossexual. Não existe, no
entanto, uma ligação automática
entre isso e um comportamento bis-
sexual na prática ou mesmo uma
identidade assumida. “E muito
complicado. Os parâmetros defini-
dos para qualificar um homem
como bissexual, no caso da AIDS,
vem da reincidência nesse tipo de
relação, num período recente de
tempo (seis meses). Não se pode
chamar de bissexual um individuo
de 50 anos que aos 15 teve uma
experiencia”, diz Richard.

Mas o maior perigo, segundo ele,
e a falta de conscientização e pre-
venção contra os riscos envolvidos
nessa relação. Muitos homens es-
condem para si mesmos a inclina-
ção ou prática bissexual e não se
reconhecem como membros do
grupo, como explica Richard: “Eles
acham que a AIDS e coisa de ho-
mossexual, de drogado, 'não tem
nada a ver comigo' e.nao tomam
cuidado com o vírus.” Quem mais
perde com isso são as parceiras
desses homens, quase sempre in-
conscientes do comportamento de
seus maridos ou amantes. “Elas es-
tão numa posição desfavorável e
critica, não tem como se defender.”
Richard aponta uma pesquisa, se-
gundo a qual os homens bissexuais
usam mais os preservativos com
pessoas do mesmo sexo do que
com as mulheres. Para piorar, a ca-
misinha está ligada, no imaginário
popular, a doença, e levanta sus-
peitas sobre quem sugere seu uso.

rovocar uma caça as bruxas
não e um dos objetivos de
Richard Parker com sua tese
polémica. Segundo ele, os

bissexuais não são os viloes da his-
toria e dividem as culpas com to-
dos: “Não adianta culpar ninguem.
Todos os atores do jogo social es-
tão presos á logica cultural, são víti-
mas da discriminação e do precon-
ceito que limitam a capacidade de
se prevenir e aos outros”, garante.

Gabriela Silva Leite, 41 anos,
paulista da capital, tem muito o que
opinar sobre esse assunto. Nas-
cida Otília, em uma família classe
media, ela trocou essa vida pela
prostituição, onde permaneceu por
dez anos. Defensora dos direitos
das muiheres da vida e uma das
criadoras do jornal alternativo Beijo
da Rua, ela faz palestras desde
1982 e há sete anos e coordena-

G'

dora da área de Marginalidade e
Auto-Estima do instituto de Estudos
da Religião (leer). Recentemente,
Gabriela da Silva Leite lançou o li-
vro biogrãtico Eu, Muiher da Vida,
contando sua passagem pelo
meretrício. Gabriela acompanha o
trabalho de Richard Parker e con-
corda, em parte, com as conclu-
soes do estudioso. “Acho exagera-
da a afirmação de que todo homem

r

O As questoes iigadas ao
bissexuaiismo não são uma
exciusividade do universo mascuiino
- o sexo frágil também ama (e sofre)
da mesma maneira. Peio menos e o
que mostra um dos mais importantes
estudos sobre a sexuaiidade feminina,
o Reiatorio Hite, escrito peia
historiadora cuiturai' e pesquisadora
americana Share Hite, no terceiro
volume, As Mulheres e o Amor.
Baseado em entrevistas com cerca de
4,5 mit mutheres, de todas as idades
e ciasses sociais, o iivro dedica dois
capituios ao assunto e analisa, entre
outros temas, o tesbianismo, a
descoberta da sexuaiidade e a divisão
de papeis sexuais nas reiaçoes homo
e heterossexuais.
Nos Estados Unidos, a ,iuigar peios
resultados da pesquisa, assumir um
comportamento ou identidade
bissexuai significa enfrentar barreiras
e preconceitos, mesmo internos, bem
semeinantes aos do Brasii. Segundo
o retatório, “quase todas as muiheres.
com menos de 25 anos, que o
tiízeram recentemente, sentem-se bem
em reiação às suas vidas, mas
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e bissexual. Como qualquer brazili-
anista, ele chega a certas conclu-
soes exageradas sobre os brasilei-
ros. Mas e um fato que a maioria
dos homens, daqui e de outros paí-
ses, transa o mesmo sexo”, diz.

Essa característica ela atribui
não á cultura brasileira, mas ã
moral ocidental, supostamente im-
portada da Europa e dos Estados
Unidos. A fantasia, segundo Gabri-
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ela, e ilimitada. Como prova de
suas teorias, ela aponta o intenso
movimento em pontos de trottoirde
travestis, ã noite, no centro do Rio
de Janeiro. “São homens de bem
que procuram esses profissionais
que, apesar da figura de mulher,
quase sempre desempenham o
papel ativo na relação”, afirma.

Na verdade, ela pessoalmente
não acredita na separação entre

IISSEXUALIDADE FEMININA
frequentemente as pessoas ines
dizem que elas estão *fazendo uma
coisa errada' ou *cometendo um
grande erro'”. A cultura ocidental -
machista e ortodoxa - contribui para
o sentimento, comum a maioria, de
que estão tendo “pensamentos e
desejos errados”. Alem disso, o
periodo que antecede á aceitação da
propria sexualidade costuma ser
“cheio de duvidas e de uma sensação
de solidão, causada pelo fracasso na
tentativa de 'se enquadrar' nas
'normasí heterossexuais”.
Ainda que 94% das mulheres que
assumiram uma opção homo ou
bissexual manifestem “entusiasmo e
orgulho”, 46% das lesbicas preferem
manter suas preferências em
segredo. A sombra que as assusta
vem dos rótulos sociais. Enquanto
11% expressam uma sensação de
liberdade em relação á mudança em
sua orientação sexual/romantica,
outras não aceitam ser qualificadas
de um modo ou outro; 12% das
mulheres, entre os 20 e os 30 anos,
que não se consideram lesbicas,
experimentaram o iesbianismo; e 6%

homo e heterossexual, mas na
força das fantasias: “Os desejos
tem momentos. Quem bota a mão
no fogopela sexualidade de cada
um? Ouem nunca sentiu desejo
pelo mesmo sexo'?”, questiona.
Aquele que não tiver pecado...
Para Gabriela, não existem mais
grupos de risco, como comprovam
os altos números de mulheres con-
taminadas. O maior perigo, cada
vez mais evidente, e o comporta-
mento de risco.

ii grande questão”, conclui,
“e que a AIDS colocou na
balança questoes dificeis
para os ocidentais, como

monogamia, sexualidade e morte.
O machismo e muito forte, suplanta
tudo, e o macháo homossexual não
assume essa postura para a socie-
dade, onde prevalece a hipocrisia.
Mas o simples pensamento não tira
o risco concreto de se contaminar e
a outras pessoas”. Para a ex-prosti-
tuta, que está inaugurando a Orga-
nização Não-Governamental
(ONG) Da Vida (prostituição, direi-
tos civis e saúde), para cuidar das
questoes dos trabalhadores se-
xuais - prostitutas, travestis e ou-
tros o problema e o seguinte: “Toda
forma de amor vale a pena, mas
você tem que se cuidar para cada
uma delas.”

Outro interessado nas opinioes
de Richard Parker e o sexologo e
professor Marcos Ribeiro, 29 anos,
autor de vários livros sobre sexuali-
dade, entre eles Sexo sem Mistério,
da Editora Rosa dos Tempos, no
qual um dos assuntos tratados e o
homossexualismo e o comporta-
mento bi.

das garotas que náo são lesbicas
expressam mais tarde afeição fisica e
sentimentos sexuais por outras
garotas, na escola primária e
secundária (mas, ao contrário dos
rapazes, homossexuais ou náo, que
freqüentemente tiveram sexo com
outros durante a escola secundária -
em torno de t/3, segundo estudos -.
a maioria das garotas na escola
secundária e antes dela não tem
relação sexuai com outras garotas).
Uma das descobertas mais
surpreendentes da pesquisa foi o
grande numero de mulheres
divorciadas, de meia-idade, que estão
tendo relacionamentos amorosos com
pessoas do mesmo sexo, o que
representa uma ciara diferença em
relaçäo a estatisticas anteriores -
24% das lesbicas entrevistadas
tiveram seus primeiros
relacionamentos homossexuais
depois dos 40 anos.
Ainda segundo o estudo de Hite, o
que 86% das mulheres mais apreciam
nestas relações amorosas e
conversar “frequentemente e de
forma carinhosa".
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Acariciar a
moça, desejar o
rapaz: atitude
mais comum do
que se pensava
entre os
brasileiros,
segundo os
estudos mais
recentes.

Shere Hite
entrevistou 4,5
mil mulheres
para concluir
que quase todas
as que
experimentaram
Um
comportamento
bissexual
sentem-se bem.
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Gabriela Silva
Leite diz que a
maioria dos
homens transa
o mesmo sexo.
E Marcos
Ribeiro acha
que a
desinformação
deforma a vida
sexual das
pessoas.

Richard G.
Parlrer diz que,
no Brasil, há
tolerância para
os desvios
menos
aceitáveis,
desde que não
chamem
atenção
indevidamente.

le concorda em número, ge-
nero e grau com Parker, e
afirma categoricamente: “O
homem brasileiro e eminente-

mente bissexual. Ele genitaiiza a
sexualidade, reduz ao penis. como
se outra forma de expressão não
existisse. A partir daí, podendo pe-
netrar e gozar, não importa muito o
sexo.” Para Marcos, na relação bis-
sexual, os dois parceiros estão
exercendo sua homossexualidade,
mas o ativo não se considera como
tal. “E sempre o outro, o passivo,
que e desprezado, e isso e uma
loucura", diz.

A culpa dessa distorção, se-
gundo ele _ que já recebeu mais
de 13 mil cartas, desde que come-

MEE
Quando desem-

barcou no Brasil,
em f982, o antro-

- pologo americano
Richard G. Parker,
35 anos, pretendia
seguir a trilha de
seus pares acade-
micos e estudar
uma das manifesta-
ções da cultura po-
pular nativa mais in-
teressantes, do
ponto de vista cien-
tifico: o carnaval.
Com o decorrer de
sua pesquisa, no
entanto, o objeto
inicial de estudo
acabou re-legado a
um simples capitulo
de seu livro - Cor-
pos, Prazeres e

Paixões, da Editora Best Seller -, lan-
çado nove anos mais tarde. O que virou
a cabeça de Richard, que recusa termi-
nantemente o titulo de brasilianista, foi a
“cultura sexual" brasileira, ou o que ele
qualifica de “gramática da sexuali-
dade”.

Doutor pela Universidade da Califor-
nia, Richard ficou impressionado com o
papel da sexualidade nas manifesta-
ções culturais carnavalescas- os valo-
res, ideologias e representações - e
pela maneira como a cultura constrõi a
vida sexual, as regras do jogo amoroso.
“A sexualidade que a gente vive aqui e
bem diferente da vivida na França, na
Africa ou na Nova Guine", diz, num por-
tugues fluente, antes de ressaltar que a
enfase de seu estudo foi na vida urbana
do Rio de Janeiro e de São Paulo, e que
não e possivelgarantir f00% de acertos
nas conclusões, “porque o Brasil e
imenso e diverso”.

Em sua terra natal, os Estados Uni-
dos, ele identifica a sexualidadersen-
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sualidade como uma expressão da per-
sonalidade individual, maior ou menor
em cada pessoa. Aqui tambem, mas ela
é suplantada pelo mito da “brasilidade
da “mistura de tres raças” - branca,
negra e india -, que teria gerado um
povo mais quente e sensual. Essa ima-
gem tropicalista, segundo ele, vem de
longe na historia do pais, manifesta de
várias maneiras, como na musica, mas
que nem sempre se traduz na prática.
“Existe uma linha de pensamento muito
conservadora, moralista e machista,
presente no discurso da igreja, que es-
tigmatiza as formas de vivencia sexual
menos ortodoxas. Ao mesmo tempo, há
uma valorização da diversidade e uma
tolerância com os desvios menos acei-
táveis, desde que não chamem atenção
indevidamente. " E a velha politica de
que “tudo pode acontecer entre quatro
paredes".

Essa separação entre os espaços
*joublico*' e “privado” é uma das parti-
cularidades brasileiras que o antropolo-
go acha mais interessante: “Nos Esta-
dos Unidos, o comportamento privado
tem que ser coerente com o comporta-
mento publico. Se osjornais descobrem
que um politico tem uma amante, isso
pode acabar com sua carreira. Aqui,
desde que tudo seja feito com discrição,
a sociedade não liga muito”, explica,
citando o romance entre os ex-ministros
Bernardo Cabral e Zelia Cardoso de
Mello. Uma contradição, segundo ele,
made in Brazil.

O machismo e outro traço marcante
de nossa cultura sexual, garante, uma
caracteristica que se estende aos pai-
ses latino-americanos de forma geral. A
imagem enraizada no modo de pensar
da população e a de que o homem e
ativo, dominante, agressivo, enquanto á
mulher resta o papel de passiva, domi-
nada e submissa. Quem ousa desviar-
se dessa hierarquia sexual e logo des-
valorizado e rotulado -- prostituta.
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çou a escrever sobre o assunto em
um jornal do Rio de Janeiro e a falar
em rádios _, e da formação judai-
co-crístã típica da sociedade bra-
sileira, que condena os comporta-
mentos desviados do normal: ho-
mem-mulher, penetração penis-va
gina, com fins reprodutivos. “Tudo
o que transgride e visto de lado,
não se pode viver a sexualidade de
maneira prazerosa”, lamenta. O se-
xologo aponta ainda tres fatores
que deformam a vida emocio-
nallsexual das pessoas: “A desin-
formação primária. os mitos que
advém dela _`como as velhas his-
torias sobre a importância do tama-
nho do penis, por exemplo _ e a
reprodução dos estereótipos so-
ciais, como a divisão dos papeis
sexuais.”

Marcos Ribeiro tem ainda uma
teoria para tentar explicar a procura
pelos travestis: “Transar com outro
homem, admitir que e homosse-
xual, e doloroso. Com um travesti e
menos conflitante _ e uma mulher
com penis _, mais confortável
para o inconsciente", arrisca.
lim
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corno, bicha ou sapatão. Ainda segundo
essa logica cultural, o ativo, mesmo
numa relação homossexual, tende a
não questionar sua masculinidade.
“Não é tanto a escolha do objeto sexual;
o que mais importa e o papel desempe-
nhado na relação”, resume.

Morando no Brasil desde 1988, Ri-
chard Parlrer e atualmente professor de
antropologia do instituto de Medicina
Social da Universidade Estadual do Rio
de Janeiro (lll/lS/UERJ), diretorda Asso-
ciação Brasileira interdisciplinar da
AlDS (Abia) e vive na ponte aerea entre
o Rio e Brasilia, como coordenador da
área de prevenção do Programa Nacio-
nal de doenças sexualmente transmis-
siveis (DS T/AlDS) do Ministerio da
Saude.

Além do livro Corpos, Prazeres e Pai-
xões, também publicado em ingles, ele
e autor, em parceria com o falecido es-
critor Herbert Daniel, de AIDS, a Tercei-
ra Epidemia - Ensaios e Tentativas,
pela Editora l lu, e da tese Sexo Entre
Homens: AIDÊ Avvareness and Sexual
Behavior Among Homsexual and Bise-
xual Men in Rio de Janeiro, Brazil, de
f 991 , defendida no lMS/UERJ. No ano
que vem, Richard pretende lançar uma
nova coletânea de artigos, escritos tam-
bem com l-lerbert Daniel, chamado Se-
xuality. Politics and AIDS in Brazil (Se-
xualidade, Politica e AIDS no Brasil).

Enquanto isso, ele se dedica á coleta
de dados sobre o crescimento da AlDS
no Brasil, baseada em reportagens so-
bre o aparecimento de sintomas da
doença. Hoje, segundo o antropõlogo, o
pais possui cerca de 25 mil casos notifi-
cados, o quepermite calcular aproxima-
damente - devido ao tempo medio do
surgimento da doença, que e de até dez
anos - qual era o quadro há mais ou
menos uma decada.
í.___.._...í_í__í__
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